RESUMO

Apesar de muitos estudos já terem sido realizados para a verificação de déficits gêmeos e dos resultados empíricos favoráveis à ocorrência da hipótese, mesmo para economias industrializadas, questionou-se a sua validade no médio e longo prazos. Para alguns autores a constatação de que os déficits da economia americana caminharam juntos, durante a década de oitenta, deveria ser considerada como um caso especial, ao invés de um fenômeno geral tal que a relação entre os déficits seria insustentável no longo prazo. 

O objetivo do trabalho é testar a validade da hipótese de déficit gêmeos para os dados trimestrais de onze países que pertencem à OCDE, escolhidos de acordo com a disponibilidade de dados verificando a dinâmica de longo prazo das variáveis ao efetuar os testes de cointegração. Além disso, verificar a dinâmica das variáveis e a possibilidade de co-tendência não-linear pela consideração da relação ao longo do ciclo econômico. 

Através da análise do teste de raiz unitária de Bierens Complexo se pôde inferir apenas sobre a relação entre a conta corrente e déficit do governo para Suécia e Estados Unidos, para os quais a conta corrente apresentou comportamento pró-cíclico em relação ao produto e o balanço do governo anticíclico. 

A hipótese de relação entre as variáveis-chave foi verificada apenas para 3 dos onze países analisados. De acordo com o teste de cointração de Johansen o balanço em conta corrente e balanço primário do governo dos países Canadá, Irlanda e Suécia são cointegrados, isto é, essas variáveis apresentam um comportamento relacionado de forma consistente no longo prazo.

